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Trata-se de ref letir sobre a categoria “viuvez” no f luxo dos avan-

ços da modernidade, a partir dos anos 1930, priorizando o cená-

rio urbano das cidades da Frente Pioneira do Estado de São Paulo, 

evidenciando os arranjos e a (re)construção das relações de 

gênero no âmbito da família, dos papéis normativos na vida pri-

vada e sua repercussão no espaço público. A condição de mulher 

viúva como reclusa e recatada, diferentemente do “homem viúvo” 

era uma exigência, apesar das mudanças operadas na dinâmica 

cotidiana da sociedade.

Palavras-chave: Viuvez; Gênero; História Oral; Poder.
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It cares pondering about the widowhood category in the f lo-

wing of the progress of modernity since the 1930’s, prioritizing 

the settlings and the (re)construction of the relationships of 

gender in the family ambit, of the normative roles in the perso-

nal life and its repercussion in public relations. The condition 

of a widow as solitary and modest differ from a “widower”, was 
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a demand, despite the changes used in the everyday dynamics 

of society.

Keywords: Widowhood; Oral history; Power.

A 5&.+.(0.$ &.62.78*$ +.$ 9*2*9*1$"!#(0.$ "#+$ evidências encontradas 

em fragmentos documentais observados no desenvolvimento de uma 

pesquisa intitulada Gênero e Cotidiano1, nos quais as mulheres na con-

dição de viuvez2:$;<$=;>?=<$@<$AB?CD<$EE:$FGHI$HDJ<A$@F$@=A?CGA<A$;<GIHK=J<A$F$

disciplinadores que reforçavam as idéias de desamparo, de abandono, de soli-

dão3 e de recolhimento ao privado.

Meu interesse foi ainda aguçado diante de certo silêncio que o tema – a viu-

JFL$M$HAACI=H$;H$FA?G=KH$@H$N=AKOG=H$PCF:$HQFAHG$@F$=@F;K=R=?STDH$?<I<$CIH$QGSK=?H$

social e um novo estado civil decorrente da morte de um dos cônjuges, não se 

deteve a um estudo mais aprofundado, visando a captar a historicidade, os signi-

R=?H@<A$F$HA$IC@H;UHA$?<IQ<GKHIF;KH=A$J=JF;?=H@HA$;H$A<?=F@H@F$VGHA=DF=GHW

Essa escolha, aproximação e interesse de análise estão com certeza relacio-

nada também ao me encontrar vivenciando concretamente a situação de uma 

viuvez recente e tendo que enfrentar certas representações que julgava terem 

sido superadas diante do processo de modernização, da garantia de direitos e 

de acesso das mulheres a distintas instâncias do público e da revisão das fun-

ções no espaço privado. É possível, portanto, superar uma “antiga” discussão 

entre os historiadores no que diz respeito à questão de como as subjetividades 

=;KFGXFGFI$;H$QG<@CUY<$@<$?<;NF?=IF;K<$?=F;K>R=?<W

Observo também que as novas conjunturas, nas quais a “viuvez é univer-

AHD$F$GF?FVF$=ZCHD$H<$[DK=I<$VF;FR>?=<$@<$IHG=@<3ICDNFG\$4, apresentam outra 

GFDFJH;KF$PCFAKY<:$<C$ AF]H:$;<$^GHA=D:$;<A$H;<A$_```:$ HA$J=[JHA$HK=;ZFI$abc$

@<A$VF;FR=?=H@<A$@H$dFZCG=@H@F$d<?=HD:$AF;@<:$Q<GKH;K<:$@FKF;K<GHA$@F$QF;AY<:$

chefes de família e responsáveis pelo sustento da mesma. Com isso, poderíamos 

falar em “empoderamento” feminino?

Essas indagações são reforçadas com as análises dos dados obtidos na pes-

quisa citada e diante do estudo sobre as mulheres no cotidiano das cidades do 

interior do Estado de São Paulo. Além disso, são cotejadas pela literatura, prin-

cipalmente nos contos de Machado de Assis5 e no romance A Viúva Simões, de 

Julia Lopes de Almeida.6

Observei que no início da República, no período de 1889–1930, a mulher 

educada e casada que enviuvava, enfrentava certo código estético e de disci-
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plinamento inerente à sua posição social e às limitações que a viuvez impunha. 

Uma série de comportamentos, tais como a reclusão social, interiorização no 

privado, demonstração de recato como uma etiqueta conveniente e demons-

tração de respeito à memória do cônjuge falecido, exigia dela o cumprimento 

do “luto”, que era uma prática social que impunha trajes mais sóbrios, de pre-

ferência o preto, por um ano, devendo ser acompanhada por uma gestualidade 

contida e pouca demonstração de alegria.

Os comportamentos dirigidos e contidos para as viúvas, bem como a presença 

de uma etiqueta social apreendida na  !"#$#%" $&'($)&*+& recomendada nos con-

selhos de Carmem D’ Ávila, no livro Boas Maneiras 7, de 1942, era compartilhado 

por Cesar Netto que, ao redigir as “Palavras Preambulares” da obra, reforçava a 

necessidade de “atitudes e os ademanes de salão onde a lustrosa teoria de gran-

des mestres da polidez se alistou a autora do livro”.8 Os hábitos sociais teriam, 

portanto, que ser constantemente reforçados, garantindo, e, segundo o prefacia-

dor, “derradeiros toques a modelação de nossa consciência moral”. A viuvez era 

transformada em um estado social, um “desses pequenos embaraços de nossa 

vida em sociedade” (D’Avila, 1942), que merecia ser apreendida com uma lição, 

mas desempenhada com elegância. As mulheres deveriam saber conter a dor da 

perda com uma visibilidade adequada à sua nova situação.

É nesse sentido que se observa o exercício do poder fora de um centro irradia-

dor (Foucault, 1985) agindo em movimento e por capilaridade, adentrando o corpo 

social e estabelecendo uma relação sutil e dinâmica entre dominantes e domina-

dos, mobilizando recursos, avaliando estratégias e manobra táticas desejadas que 

acabam por disciplinar as formas de subjetividade e as relações de gênero.9

A viuvez feminina não se reduz apenas a uma situação de perda do marido. 

É algo construído, inusitado, que recebe, em várias comunidades, distintos tra-

tamentos. No tempo bíblico, estava assentada em construções culturais que 

tendem a prevalecer nos dias atuais, pois as alterações nas relações de gênero 

não rompem de todo com as imagens estabelecidas.

Mulheres sós e viúvas representaram uma constate preocupação das 

?<IC;=@H@FA$F$PCHAF$AFIQGF$GFQFK=HI$A=KCHUeFA$@F$?<;RD=K<$PCF$QFGKCGVHJHI$

a ordem patriarcal estabelecida. O estado de viuvez está sempre associado à 

presença de normas e de “leis” pré-estabelecidas que devam garantir o acesso 

H<A$VF;A:$FJ=@F;?=H;@<$CI$KGHKHIF;K<$FAQF?>R=?<$QHGH$H$fICDNFG\$PCF$R=?<C$AO$

pela morte do marido. Cita-se, por exemplo, a comunidade patriarcal judaica, 

que construiu em sua existência, com poucas alterações até o presente, num 

acordo distinto e com regras bem delimitadas, de modo que, quando ocorresse 
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o óbito de um marido, fosse garantido manter a herança aos homens do grupo 

familiar a que ele pertencia.10 Essa situação revelou-se contraditória diante das 

muitas subversões de comportamentos que algumas viúvas praticaram para 

enfrentar a condição de isolamento e de privação.11

/AAHA$GFRDFgeFA$GFX<GUHGHI$F$=;AK=ZHGHI$H=;@H$IH=A$H$GFDFJh;?=H$@H$KFIS-

tica, pois, ao constatarmos que a longevidade das pessoas no mundo contemporâ-

neo é uma realidade, observamos que se torna mais expressiva a presença da viúva, 

aliás, alvo da mídia, interessada em divulgar condições de mudança sociais.12

Além disso, pesquisas recentes apontam para a presença de “mulher idosa” 

como suporte familiar e agente de mudança demonstrando que, diante do con-

tingente de idosos, as mulheres com mais de sessenta anos de idade alcançam 

i`c$jkHIHGH;<:$_``lm:$DFJH;@<$H<$PCF$Q<@FI<A$@F;<I=;HG$@F$fXFI=;=LHUY<\$

do segmento idoso.13 Os dados da pesquisa demonstram ainda que a viuvez é o 

FAKH@<$?<;]CZHD$QGF@<I=;H;KF$F;KGF$HA$ICDNFGFA$=@<AHA:$?<I$bnc$jkHIHGH;<:$

_``l:$QW$lam:$AF;@<$PCF$<A$FAKH@<A$@F$J=CJFL$F;KGF$<A$N<IF;A$B$@F$nlcW

Observa-se, portanto, que há uma visibilidade da viuvez feminina que se 

apresenta com outras performances, principalmente ao oferecer novos espaços 

de sociabilidade, tal como a institucionalização da Terceira Idade.14 O acesso 

à universidade, com reuniões, os clubes e as viagens ampliaram para pessoas 

viúvas condições de vida jamais pensadas anteriormente, inclusive de recons-

trução da vida pessoal e familiar. As condições de sobrevivência foram amplia-

@HA$@=H;KF$@<A$VF;FR>?=<A$@F$HQ<AF;KH@<G=HA$FI$;>JF=A$@=XFGF;?=H@<A$F$I<AKGHI$

H$QGFAF;UH$A=Z;=R=?HK=JH$@F$fICDNFGFA$J=[JHA\$GFXHLF;@<$ACHA$J=@HA$F$<QUeFAW

O que estaria sendo alterado nas representações sobre a viuvez e as “viúvas”? 

Por que os comportamentos de reclusão, de exigência de solidão e de recato, nor-

mas de boa etiqueta do século passado ainda podem ser evidenciados no imagi-

nário coletivo e muitas vez cobrados, mesmo em uma sociedade urbana, tecnoló-

Z=?H$=;AFG=@H$;<$?<;KFgK<$@H$QOATI<@FG;=@H@F$@<$AB?CD<$EEop$qCH;@<$F$FI$PCF$

segmento social mais precisamente pode-se observar sinais de mudança? O que 

representaria para as mulheres a viuvez em diferentes períodos?

É a partir do “estranhamento” que nos fala Ginzburg que retomo a temática da 

J=CJFL$GFJF;@<$H$N=AK<G=<ZGHR=H:$H;HD=AH;@<$@=AK=;KHA$?<;@=UeFA$F$HA$FgQFG=r;?=HA$

de homens e mulheres a partir da forte urbanização dos anos de 1930, dos avanços 

F$GF?C<A$;<$?<IQDFg<$QG<?FAA<$@F$I<@FG;=LHUY<3I<@FG;=@H@F$@<$AB?W$EEW15

Atenta a dinâmica dos movimentos sociais da sociedade brasileira em tran-

sição, como o Movimento Feminista, retomei o estudo do cotidiano, olhando as 

práticas sociais, captando as representações numa perspectiva de gênero, veri-
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R=?H;@<$<A$I<@<A$@F$N=FGHGPC=LHUY<:$@F$=;?DCAY<$F$@F$Fg?DCAY<$J=JF;?=H@<A$Q<G$

homens e mulheres frente à situação de viuvez. A “viuvez”, segundo pontuam os 

dicionários mais especializados, “desde tempos imemoriais foi uma carga para 

a sociedade, salvo aqueles casos em que havia um patrimônio próprio”.16

s$N=AK<G=<ZGHR=H$IH=A$GF?F;KF$KFI$@FAKH?H@<$HA$=;[IFGHA$KGH;AX<GIHUeFA$

das relações de gênero e das relações familiares, que evidenciam rompimentos 

de hierarquizações entre os sexos bem como as dicotomias, tendo em vista as 

lutas por direitos e equidade. Nas pesquisas que focalizam o gênero e a famí-

lia, a fonte oral assume relevância, uma vez que permite confrontar as narrati-

vas daqueles que foram sujeitos dos acontecimentos e que relatam suas expe-

G=r;?=HA:$FJ=@F;?=H;@<$CIH$ZHIH$@F$AF;K=IF;K<A$F$ACV]FK=J=@H@FA$@=R>?F=A$@F$

serem registrados em outras fontes. Nessa perspectiva é possível destacar um 

dos trabalhos recentes ao analisar a viuvez através de relatos de memórias de 

mulheres portadoras de hanseníase.17

A riqueza dos aportes de trabalhos com a memória e com a fonte oral tem 

proporcionado condições enriquecedoras para que as pesquisas avancem no 

sentido de captar os novos atores sociais e suas sensibilidades (Bosi, 1994; 

Montenegro, 1992; Thompson, 1992; Le Goff, 1990; Halbwachs, 1990; Pollack, 

1989; Nora, 1993). Além disso, os trabalhos que conciliam a fonte oral e a cate-

goria gênero de análise (Possas, 2001; Pedro, 2004; Rago, 2005; Prats, 2006) 

perceberam as maneiras como diferentes acontecimentos ligados ao privado 

são apropriados e repercutem no espaço público e vice-versa.

Compartilho ainda do pressuposto de que ocorre um processo de “empode-

ramento” (Manzano, 2006) das mulheres com a viuvez.18$s$QHGK=G$@H$R=;HD=LHUY<$

de um ciclo de vida que compreende o matrimônio e a maternidade, elas assu-

mem condições de troca nas relações de poder, permitindo que tanto individual 

como coletivamente assumam o controle de suas vidas e por efeito planejem 

com autonomia suas necessidades, traçando objetivos e estratégias.

As ingerências da vida moderna alteram rapidamente as condições do 

?<K=@=H;<:$Fg=Z=;@<$CI$QG<?FAA<$?<;AKH;KF$@F$HQG<QG=HUeFA$F$GFA=Z;=R=?HUeFA$

@F$QGSK=?HA$A<?=H=AW$/AKHA:$FIV<GH$QFGIFH@HA$Q<G$?<;RD=K<A:$;FI$AFIQGF$AY<$

muito visíveis.

t<IHG$H$J=CJFL$?<I<$<V]FK<$@F$QFAPC=AH$AF$]CAK=R=?H$;Y<$AO$QFDH$?<;@=UY<$@F$

GFHD=LHG$CIH$HIQDH$GFJ=AY<$N=AK<G=<ZGSR=?H$PCF$B$A=DF;?=<AH$@=H;KF$@FAAF$KFIH:$

mas de “desnaturalizar” um estado civil carregado de estigmas e estereótipos 

presentes nos ditos populares, tais como “a viúva é barco sem leme”, “viúva 

honrada, porta fechada”, “dor de viúva dura pouco” e, a mais comum, “viúva 
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alegre”, que permanecem no imaginário social como arcabouços de um capital 

A=IVOD=?<$@F$@=R>?=D$HDKFGHUY<W

uH$ @<?CIF;KHUY<$ GHAKGFH@H$ A<VGF$ HA$ ?=@H@FA$ QHCD=AKHA:$ =@F;K=R=PCF=$ @<=A$

casos instigantes de viúvas que mereciam ter um outro tratamento analítico de 

modo a captar a dinâmica da construção das relações de gênero e a constituição 

das subjetividades dos indivíduos vivendo em diferentes temporalidades, prin-

cipalmente no processo de modernização com as Frentes Pioneiras que avança-

ram ao sertão inóspito pressionadas pela economia cafeeira e as ferrovias.19

o@F;K=R=PCF=:$ ;<$ QFG><@<$ H;HD=AH@<$ jnan`Tnabvm:$ @=AK=;KHA$ A=KCHUeFA$ @F$

viuvez, principalmente a feminina: ora a mulher ocupando o lugar do esposo 

w$XGF;KF$@<A$;FZO?=<A$F$@HA$XHLF;@HA$?<I$A=Z;=R=?HK=JH$IC@H;UH$@F$XC;UeFA$F$

representações, seja no âmbito familiar como no espaço público; ora perma-

necendo como as “desamparadas”, sendo alvo de práticas de proteção que as 

colocaram à mercê do proselitismo de partidos políticos em eleições locais mui-

tas vezes conturbadas por atos de violência, onde ocorriam mortes e suicídios 

captados nos jornais da região.20

Ressalto que o presente trabalho está ciente das tensões decorrentes de 

abordagens desconstrutivistas ao pretender debater as formulações do con-

ceito de “enviuvamento” também como formas e possibilidades e “empodera-

mento” feminino e das relações de “gênero” como diferenciações de represen-

tações simbólicas construídas.

Nesse sentido, busco rever as representações da viuvez feminina que 

podemos denominar de “clássica” na sociedade brasileira, visando a entender 

também as construções constituídas pelo discurso jurídico, os papéis sociais 

relacionados com a presença de regras, como as trivialidades do luto e dos este-

reótipos carregados de ironia e humor.

Para esse artigo, trabalhei com fragmentos documentais do jornal Comércio 

de Bauru (1915) e da revista Ouro Verde (1934), que circularam em Bauru, 

cidade da Frente Pioneira, frente à condição de uma “viuvez súbita” vivenciada 

por duas mulheres em distintas temporalidades (1915 e 1934) e conjunturas da 

sociedade republicana brasileira, sendo possível perceber com podem ser per-

formáticas HA$A=KCHUeFA$@F$J=CJFL$F$@=AK=;K<A$AFCA$CA<A:$Q<@FGFA$F$A=Z;=R=?H@<AW$

No primeiro deles, a viuvez foi motivada por uma causalidade trágica devido 

ao suicídio do cônjuge:

Suicidou-se ontem por volta das 10 horas com dois tiros de revolver no ouvido, 

o Sr. João Dalla Rú, proprietário da fábrica de cerveja Aurora, no Largo da 



146 ,6.+$M$Programa de Pós-Graduação em História

sQHGF?=@Hx$<$AC=?=@H$@F=gH$J=[JH$H$/gIHW$dGHW$yW$%HG=H$yHDDH$z[$F$?=;?<$R=DN<A$

menores (O Comércio de Bauru, Bauru, 28/03/1915, nº. 7, p.2).

O Sr. Dalla Ru era um desses pequenos comerciantes que, motivado pela 

possibilidade de enriquecimento rápido diante do processo de modernização 

nas Frentes Pioneiras paulistas, viera residir com a família em Bauru, cidade 

em franco processo de urbanização diante da produção do café e da presença 

das ferrovias. Com o crescimento econômico e populacional da região, resol-

veu investir no ramo de bebidas e para tanto tomou empréstimos a um agiota 

local para instalar uma pequena fábrica de cerveja, sendo a primeira da cidade. 

Tem-se a impressão que os negócios não foram tão bem como o planejado, pois o 

AC=?>@=<$KFG=H$?<I<$FgQD=?HUY<$H$ACH$@=R>?=D$A=KCHUY<$R=;H;?F=GH:$QG=;?=QHDIF;KF$

ao encontrarmos, no mesmo jornal, a seguinte noticia:

dCVA?G=UY<$QHGH$<$F;KFGG<$@<$R=;H@<${<Y<$yFDDH$zC

Despesas com Enterro - “João Della Rú”

Empresa Funerária  100$000

Diversas despesas  9$000

Entregue a viúva   28$000

Angariado por Luiz Ferrari  60$000

Fortunato Resta   77$000

Total:    137$000

A família do extinto agradece a todos que coadjuvaram (O Comércio de Bauru, 

Bauru, 11/07/1915, p.3).

A imprensa local, com seu faro jornalístico, seletivo e interpretativo do real, 

desempenhou papel importante na construção da história desta regionalidade noro-

estina onde a ferrovia movia também as idéias e contribuía para mudanças compor-

tamentais.21 Ela colaborou para consolidar os espetáculos de signos e emblemas das 

FD=KFA$GCGH=A$PCF$]CAK=R=?HJHI$QGSK=?HA:$=;?DCA=JF$@F$J=<Dr;?=H:$FI$;<IF$@<$QG<ZGFAA<W$

O trabalho com jornais é extremamente rico pela possibilidade de observar as tra-

mas do cotidiano, as multiplicidades de sujeitos, bem com as temporalidades que se 

?N<?HI:$FJ=@F;?=H;@<$<A$?<;RD=K<A$PCF$@<$QG=JH@<$AF$QCVD=?=LHIW

As notícias relacionadas ao suicídio de João Della Ru não desapareceram das 

páginas da imprensa. Dias depois da subscrição e agradecimentos público da famí-

lia aos benfeitores, na pessoa de Luis Ferrari, deparei-me com a publicação do 

V=DNFKF$FDHV<GH@<$QFD<$AC=?=@H$w$ACH$J=[JH:$<;@F$FgQC;NH$H$]CAK=R=?HK=JH$@<$AFC$HK<x
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Querida Maria, eu vejo que não estou bem nesta terra, quero morrer. Sinto dei-

xar-te, porém é necessário. Quando a gente morre não da mais peso na terra. A 

vida não é nada neste mundo.

sA$;<AAHA$R=DNHA$AY<$ZGH;@FA$F$V<HA:$FDHA$KF$H]C@HGHI|A=?}W

O Orlando te dará de comer até que venhas reunir-te comigo.

Peço-te perdão, desculpem-me, mas este passo que dou é necessário. Tu sabes qual 

B$<$I<K=J<$%WdW$~=;HDIF;KF$KF$AH[@<$F$@FA?CDQHTIF$AF$KF$R=L$IHD$;FAKF$IC;@<W

Se o morrer é bonito como dizem verás daqui a pouco.

^F=]H$H$K<@HA$HA$R=DNHA:$AH[@H$J<JO$F$^FQ=WWW

Teu João (O Comércio de Bauru, Bauru, 11/07/1915, p.3).

A divulgação de um documento de natureza privada e pessoal transformado 

em assunto público gera “o estranhamento” necessário para outros questiona-

IF;K<A:$CIH$JFL$PCF$<$HK<$QHGK=C$@H$QGOQG=H$J=[JH:$ICDNFG$HZ<GH$AO:$?<I$HA$R=DNHA$

F$FI$A=KCHUY<$R=;H;?F=GH$@=R>?=D:$@FQF;@F;@<$@H$A<D=@HG=F@H@F$F$HCg=D=<$?<DFK=J<W$

Assumindo uma atitude pouco recomendada às viúvas, pelo menos de setores 

médios, dirigiu-se ao jornal solicitando a publicação do bilhete de despedida do 

marido. Que motivos sustentariam sua conduta? Por que “sair” da condição de 

luto e expor-se ao público? A resposta é dada quando dias depois a viúva Dalla Ru 

torna a enviar à redação do jornal bauruense uma outra solicitação:

Sinto muito ter de voltar a pedir-vos mais uma vez hospitalidade das colunas do 

vosso conceituado Jornal, mas a defesa da honra da minha infeliz família o exige.

Com a carta que mandei publicar nesta mesma seção no número de domingo 

Q3QW$ ]CDZCF=$ PCF$ <$ Q[VD=?<$ R=?HAAF$ ?=F;KF$ @H$ ;<AAH$ =;<?r;?=H:$IHA$ QFD<$ ?<;-

trário, chegou ao meu conhecimento noticias que as inicias M.S. foi motivo 

para mover os mal intencionados a trazerem suposição que tem concorrido a 

tornar mais crítica a minha  situação e  de uma família desolada”.  

Estando mais do que convencida de que o meu saudoso esposo na sua última 

carta que me dirigiu antes de por termo a sua existência a qual tiveste a bon-

dade de publicar, com as iniciais M.S. quis aludir do seu desapiedado persegui-

dor Manoel Sandim o que venho por meio deste fazer público (...) (Comércio de 

Bauru, Bauru, 01/08/1915, p.3).

A viúva Maria Dalla Ru deve ter enfrentado toda a sorte de suspeitas, 

incluindo a de “adultério”. E apesar de estar envolvida pelo luto, comporta-

mento exigido na época, enfrentou a exposição pública, sem romper com os 



148 ,6.+$M$Programa de Pós-Graduação em História

papéis femininos intuídos de mãe e esposa, atuando em um campo de contra-

Q<@FGFA:$?<;X<GIF$;<A$ACZFGF$d<=NFK$j_``_mW$/I$Q[VD=?<:$]CAK=R=?<C$H$HK=KC@F$

última do seu marido e principalmente assumiu sua defesa. Sai do anoni-

IHK<$ QHGH$ GFAZCHG@HG$ H$ XHI>D=H$ F:$ QG=;?=QHDIF;KF$ HA$ R=DNHA:$ ;Y<$ H@I=K=;@<$

R=?HG$AF;@<$HDJ<$@F$@[J=@HA$PCH;K<$w$ACH$?<;@CKH$I<GHD$F$;Y<$H?F=KH;@<$AF$

ver em situação de “inquirições” por parte da sociedade bauruense. Nesse 

caso, observo a trajetória da mulher que, captando as transformações de sua 

época, assumiu posições sucessivas, sem romper o complexo jogo de poderes 

possíveis (Bourdieu, 2002).

A viuvez não deve ser tomada apenas como um “estado de ser” representado 

pela situação de perda do cônjuge, mas na realidade esboça, principalmente 

para as mulheres, questionamentos novos, exigindo explicações de vivências e 

comportamentos herdados e muitas vezes estereotipados.

A morte de Dalla Ru foi motivada por questões de negócios mal sucedidos e 

da agiotagem, que acabaram por fazê-lo perder a cervejaria. O personagem MS, 

ao ser decifrado era Manoel Sandim, vulto de reconhecida atuação na sociedade 

bauruense, conforme observado pelo memorialista local:

Um verdadeiro eclético procurando sempre um sistema melhor, um ramo dife-

rente, dos quais pudesse apurar maior renda. Assim é que instalou e manteve 

pequenas indústrias tais como: fábrica de estofados, colchões de capim, tra-

JFAAF=G<A$F$HDZC;A$IOJF=A$F$QG<QG=FKSG=<$@F$CIH$QH;=R=?H@<GH�$H@PC=G=C$=IO-

veis na cidade e um terreno à margem do rio Bauru descobrindo aí uma mina 

d’agua potável que não demorou a explorar com a denominação de “Água de 

Santa Lila (Paiva, 1977, p. 238-239).22

Representou um desses migrantes que tiveram sucesso com investimentos 

na região e também por práticas de agiotagem. Logo depois do suicídio, segundo 

o memorialista, foi possível vê-lo como um empresário expressivo: “montou e 

fabricou a primeira cerveja e refrigerantes aqui no sertão, cuja fábrica denomi-

nava-se Cervejaria Aurora”, ou seja, aquela cervejaria concebida pelo João Dalla 

Ru, que agora passou para um outro proprietário.

Um outro fragmento evidencia o caso da viúva de Nicola Rosica, em 1934, 

considerado “o primeiro mártir do integralismo” e assassinado em um comício 

político em 3 de outubro de 1934, no centro da cidade de Bauru. O fato ganhou 

grande repercussão nacional devido à conjuntura de redemocratização do País, 

com a instalação da Assembléia Nacional Constituinte, em 1933, e a homologa-
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ção da Constituição de 1934, que além de garantir o aceso ao voto feminino pro-

jetava as primeiras eleições após o conturbado período da revolução de 1930 23 

e de 1932 24, em São Paulo.

Nicola Rosica foi vítima de um tiro, durante uma passeata dos integralistas 

na cidade, tendo a participação do líder da Ação Integralista Brasileira – AIB 25, 

e Plínio Salgado e correligionários de várias cidades vizinhas.

A viúva de Nicola Rosica, que era um servente da Estrada de Ferro da 

Noroeste, com parcos rendimentos mensais, conforme se observa em sua folha 

de serviço, fora transformada de um dia para outro em uma vítima do “avanço 

dos comunistas no pais”.

s$=IHZFI$@F$CIH$ICDNFG$AO$F$?<I$@<=A$R=DN<A$X<=$DH;UH@H$?<I<$VH;@F=GH$

de luta pelos líderes do Integralismo, reforçando aquela viuvez feminina típica 

do “desamparo”, e veiculada na imprensa local sempre de preto, acompanhada 

QFD<A$R=DN<A$QFPCF;<A:$?<I<$QG<QHZH;@H$?<;KGH$<$HJH;U<$@<A$?<IC;=AKHAW$/I$

JSG=<A$@=HA:$<A$ ]<G;H=A$HQFDHJHI$?<I$<A$AFZC=;KFA$@=LFGFAx$f'=[JH$F$ R=DN<A$@F$

Nicola Rosica, primeiro mártir do movimento Integralista”.

Como viúva de um mártir da Ação Integralista Brasileira ocupou também 

as páginas de revistas integralistas, como a Ouro Verde.

/AAF$FQ=AO@=<$R=?<C$;<$=IHZ=;SG=<$?<DFK=J<$@H$?=@H@F$?<I<$<$fKGSZ=?<$l$@F$

outubro de 1934, após o tiroteio ocorrido em uma das ruas mais movimentadas 

de Bauru”.26

Nessa caso, a viuvez foi transformada em discurso e instrumento político 

de uma agremiação partidária, sendo que a mulher, a viúva Rosica em momento 

algum falou, ou ouvimos alguma declaração. Ela era representada como uma 

mulher de luto, frágil vitima tendo a promessa pública de Plínio Salgado que 

seria amparada pela AIB, o que de fato não correu.

A viuvez, seja resultado de um suicídio e de um assassinato, foi reapro-

priada e utilizada com desdobramentos distintos no âmbito público. As “viú-

vas” ganharam publicidade: uma defendendo a sua integridade moral e, embora 

reforçando o discurso da família patriarcal vigente, tornou-se agente de sua 

própria história, como sujeito; e, a outra, arrastada pela conturbada conjun-

tura política do País nos anos de 1930, deixou-se levar pela possibilidade de 

AFG$ KGH;AX<GIH@H$FI$ R=ZCGH$ A=IVOD=?H$@H$ICDNFGTIYF$ =@FHD$@FXF;@=@HA$QFD<A$

integralistas. Ambas, como esposas, foram modelos de atuação feminina e tive-

ram suas trajetórias de vida alteradas pela situação de viuvez e alçadas a uma 

forma de participação como mulheres de homens públicos, e temporariamente 

revendo as hierarquias de gênero. Tanto a insinuação de adultério, como a con-
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dição de vítima e fragilidade, ofereceram a essas mulheres condições de reve-

lar aspectos e comportamentos de rebeldia e de submissão, que recriaram os 

papéis normativos vigentes.

Portanto, um olhar mais atento sobre esses dois casos instiga a ampliação 

da pesquisa sobre o tema e a construção das relações de gênero, retomando a 

documentação de modo a analisar, no processo de modernização da sociedade 

brasileira, após os anos de 1930, em que momento e como os comportamen-

tos frente à viuvez receberam os aportes jurídicos institucionais concretos que 

DNFA$X<G;F?FGHI$;Y<$AO$<$H?FAA<$w$QG<QG=F@H@F:$w$CIH$?<;@=UY<$R=;H;?F=GH$FAKS-

vel, mas, principalmente, espaços de poder.

Ao evidenciar ainda que as mulheres atingem índices superiores de longevi-

@H@F:$QGFKF;@<$GFRDFK=G$A<VGF$H$Q<AA>JFD$A=KCHUY<$@F$fXFI=;=LHUY<$@H$J=CJFL\$;H$

sociedade contemporânea. O trabalho vem ainda contribuir para a ampliação 

do objeto de conhecimento histórico, possibilitando: rever a noção de cotidiano 

como “reino da rotina”, descobrir temporalidades heterogêneas, perceber rit-

mos desconexos e a presença de sujeitos concretos convivendo na diversidade, 

além de questionar a polarização entre tempo e espaço, a noção de totalidade 

QGFAF;KF$;H$IFIOG=H$?<DFK=JH$f<R=?=HD\$FI$?<;KGHAKF$?<I$HA$?=G?C;AKh;?=HA$@<$

mundo privado, das pessoas vivendo em ritmos desconexos.  O reconhecimento 

de uma “outra” história das mulheres “sós”, destacando e dando visibilidade às 

mulheres pertencentes a distintos segmentos sociais que, diante de um olhar 

hermenêutico voltado para detectar e explicar a construção das relações de 

Zr;FG<:$QFGI=K=GS$PCF$FDHA$ AF]HI$?HQKH@HA$F$ =@F;K=R=?H@HA$ ?<I<$AC]F=K<A$N=A-

tóricos e cidadãs. Trata-se de elucidar a permanência de visões misóginas no 

tratamento da história local e regional, ainda nos dias de hoje, evidenciando a 

distância que ainda existe entre os avanços normativos das três últimas déca-

das que concentram maiores conquistas da igualdade de gênero e as práticas 

A<?=H=A$PCF$GFRDFKFI$H$QFGA=AKr;?=H$@F$CI$QH@GY<$@F$@=A?G=I=;HUY<$FI$GFDHUY<$

às mulheres.27

 !,!)-.+/*"
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Comércio de Bauru, Bauru, 28/03; 11/07; 18/07/1/9/ 1915

Folha de São Paulo. Maior longevidade feminina teria função biológica de 24/03/2004; 



151DIMENSÕES vol. 23 – 2009

Flavia Piovesan, “Participação Política das Mulheres” no Tendências / Debates, Folha 

de S. Paulo de 6/02/2006, p.A3 e Margareth Rago sobre a necessidade de nos ater-

mos ao “Sexo Plural”, Caderno MAIS de 12/02/2006, p.10 e matérias de 04/12/2007 e 

12/10/2007.

Revista Ouro Verde, Bauru, v.2, set-out. 1934.
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GFAx$F;AH�<$@F$N=AK<G=<ZGHR=H$W$o;W$ ,us:$naanW
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13 O artigo de Camarano (2003) traz dados quantitativos sobre a questão do envelheci-

IF;K<:$IH=A$QGF?=AHIF;KF$XFI=;=;<$PCF$GFAQ<;@=HI$Q<G$_:_c$@<$K<KHD$@H$Q<QCDHUY<$VGH-

A=DF=GH$FI$nab`:$QHAAH;@<$QHGH$b:�c$FI$_```:$AF;@<$PCF$<A$N<IF;A$X<GHI$@F$l:�cW

14 A UNESP possui a UNATI – Atividade de Extensão denominada de Universidade 
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uma capacidade de articular sua aspirações e estratégias de mudança; “poder para”, 
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do Congresso “Fazendo Gênero 8”, realizado em agosto de 2008, em Florianópolis, um 
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Tribuna Operária, Folha do Povo, Folha de Bauru, A Gazeta do Noroeste, Diário do 

Sertão, Jornal de Bauru, Semanário de São Paulo, Correio da Semana, O Bohemio, A Fé, O 

Bauru Cultural, O Fanal, O Noroeste e Folha Esportiva. Com circulação diária, semanal 
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partidários, literário-artísticos, católicos, esportivos e muitos de duração efêmera e 

ainda uma revista, Ouro Verde, da década de 1930, de circulação para toda região ser-

vida pela NOB.
22 O estudo desse episódio foi trabalho em minha dissertação de mestrado, a partir da 

análise de distintas fontes (inquéritos policial, jornais e revistas, boatos e relatos de 

memórias) procurando recuperar as versões desse acontecimento  que durante mui-

tos anos foi comemorado na cidade de Bauru. Ver POSSAS, L. M.V. O Trágico Três de 

Outubro. Estudo Histórico de um evento. Bauru. EDUSC, 1991.
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federação, foi derrotada após três meses do levante. (FAUSTO, 1995).
25 A Ação Integralista Brasileira – AIB foi criada por Plínio Salgado no dia 7 de outubro de 1932 

em São Paulo, funcionando como um centro de estudos e cultura sociológica que tinha como 
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implantar no Brasil o Estado Integral, nos moldes da ideologia nazi-fascista. (POSSAS, 1991).
26 O estudo desse episódio realizado em minha dissertação de mestrado, a partir da 

análise de distintas fontes (inquéritos policial, jornais e revistas, boatos e relatos de 

memórias), procurando recuperar as versões desse acontecimento que, durante muitos 

anos, foi comemorado na cidade de Bauru. Ver em “O Trágico Três de Outubro. Estudo 

Histórico de um evento”. Bauru. (POSSAS, 1991).
27 Ver o artigo de Piovesan, Folha de S. Paulo de 6/02/2006, p.A3 e Rago, sobre a neces-

sidade de nos atermos ao “Sexo Plural”, Caderno MAIS, de 12/02/2006, p.10.


